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                 RESUMO 

A pesca de lagostas tem causado a diminuição dos estoques pesqueiros, impactando a 

efetividade da pesca artesanal e reduzindo a renda das comunidades pesqueiras. Isso 

estimula ainda mais a sobrepesca e a captura de indivíduos juvenis. Como alternativa, 

têm sido implantadas as marambaias, estruturas para fixação de microorganismos 

aquáticos visando a formação da cadeia trófica, servindo como atrator para espécies de 

interesse comercial. No entanto, as marambaias também trazem danos ao ecossistema 

marinho. 

Diante desse cenário, desenvolvemos um projeto com o objetivo de ajudar o meio 

ambiente, criando um pesqueiro sustentável que não polua o mar, utilizando a madeira 

da algaroba. Nosso intuito é garantir a conservação das populações de lagosta e 

promover a sustentabilidade na atividade pesqueira. 

A algaroba (Prosopis juliflora) é uma árvore nativa das regiões tropicais e subtropicais 

das Américas, mas foi introduzida em várias partes do mundo devido à sua capacidade 

de sobreviver em ambientes áridos e semiáridos. Na comunidade de Praia do Rosado e 

regiões, os pescadores utilizam pesqueiros inapropriados e inadequados para capturar as 

lagostas, como tambores, pneus, marambaias, zinco, tampão, é entre outros, o que tem 

contribuído para a poluição do mar ao longo do tempo. 

Diante desse contexto, surgiu a ideia de criar um pesqueiro sustentável para a pescaria 

da lagosta. Na praia do Rosado, comunidade de Porto do Mangue-RN, há uma 

abundância de algaroba, como nas demais regiões do semiárido Nordestino. Apesar de 

ser uma planta exótica, ela sobrevive em zonas tropicais áridas. No entanto sua presença 

está causando problemas na comunidade, interferindo nos lençóis freáticos, degradando 

o solo e afetando os animais por meio de seu alimento “barges”. 

Portanto, propomos a criação de um pesqueiro sustentável para a pescaria da lagosta 

utilizando a madeira da algaroba. Após consultas com o gestor do IDEMA e uma 

engenheira de pesca, confirmamos que a algaroba pode ser utilizada no mar. Realizamos 

pesquisas com o gestor ambiental do IDEMA de Praia do Rosado, secretário de 

agricultura do município de Porto do Mangue RN, secretário de pesca, engenheiro(a)s 

de pesca e entrevistamos alguns pescadores locais. Todos apoiaram nossa ideia e 

confirmaram que nosso pesqueiro é sustentável e pode ser instalado no mar. 

 

A madeira da algaroba mais nova, ou seja, mais verde possui uma durabilidade de 6 

meses no mar; após esse período começa a se decompor. Já a madeira mais antiga, ou 

seja, mais escura tem uma durabilidade entre 8 e 10 meses no mar. Esse tempo é 

suficiente para o período da pescaria da lagosta, pois e (6 meses) de pesca e (6 meses) 

para o período de defesa da lagosta, quando elas se reproduzem. 

 

Palavras chaves: pesqueiro – sustentável – meio ambiente 
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ABSTRACT  

Lobster fishing has caused a decrease in fishing stocks, impacting the effectiveness of 

artisanal fishing and reducing the income of fishing communities. This further 

encourages overfishing and the capture of juvenile individuals. As an alternative, 

marambaias have been implemented, structures for the fixation of aquatic 

microorganisms aiming at the formation of the trophic chain, serving as an attractor for 

species of commercial interest. However, marambaias also cause damage to the marine 

ecosystem. 

Given this scenario, we developed a project with the aim of helping the environment, 

creating a sustainable fishing ground that does not pollute the sea, using mesquite wood. 

Our aim is to guarantee the conservation of lobster populations and promote 

sustainability in fishing activities. Mesquite (Prosopis juliflora) is a tree native to 

tropical and subtropical regions of the Americas, but was introduced to several parts of 

the world due to its ability to survive in arid and semi-arid environments. In the 

community of Praia do Rosado and regions, fishermen use inappropriate and inadequate 

fishing grounds to capture lobsters, such as drums, tires, marambaias, zinc, buffers, 

among others, which has contributed to sea pollution over time. 

Given this context, the idea of creating a sustainable fishing ground for lobster fishing 

emerged. At Praia do Rosado, community of Porto do Mangue-RN, there is an 

abundance of mesquite, as in other regions of the semi-arid Northeast. Despite being an 

exotic plant, it survives in arid tropical zones. However, its presence is causing 

problems in the community, interfering with groundwater, degrading the soil and 

affecting animals through their food “barges”. 

Therefore, we propose the creation of a sustainable fishing ground for lobster fishing 

using mesquite wood. After consultations with the IDEMA manager and a fisheries 

engineer, we confirmed that mesquite can be used at sea. We carried out research with 

the environmental manager of IDEMA in Praia do Rosado, secretary of agriculture of 

the municipality of Porto do Mangue RN, secretary of fisheries, fisheries engineers and 

interviewed some local fishermen. Everyone supported our idea and confirmed that our 

fishery is sustainable and can be installed at sea. 

The youngest mesquite wood, that is, the greenest, lasts for 6 months at sea; After this 

period it begins to decompose. Older wood, that is, darker wood, lasts between 8 and 10 

months at sea. This time is sufficient for the lobster fishing period, as it is (6 months) of 

fishing and (6 months) for the lobster defense period, when they reproduce. 

 

Key words: fishing – sustainable – environment 
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                   INTRODUÇÃO  

  

  O projeto trata-se de um pesqueiro sustentável para a pesca de lagosta, O pesqueiro 

mais conhecido como (Recifes artificiais) é o principal recurso utilizado na pesca da 

lagosta, sendo está uma das Principais atividades econômicas mais importantes Em 

algumas Regiões no Brasil e fora do Brasil.  

           Com o uso do pesqueiro sustentável estamos contribuindo para a conservação 

dos Recursos Pesqueiro e o desenvolvimento socioeconômico das comunidades 

costeira. O pesqueiro e de extrema importância pois o material que iremos utilizar para 

cria-lo não possui utilidade de uso atualmente, sendo uma fonte sustentável e natural 

que não polui o mar.  

           Além dos benefícios ambientais, o pesqueiro sustentável utilizando a algaroba 

também pode trazer vantagens econômicas para os pescadores e comunidades locais. A 

diversificação das atividades de pesca, aliada ao uso de práticas sustentáveis, pode gerar 

novas oportunidades de renda e emprego, fortalecendo a economia local e melhorando a 

qualidade de vida das pessoas envolvidas.  

Com base nisso, criamos o pesqueiro sustentável, onde irá ajudar na pesca do 

crustáceo (lagosta). Este estudo irá ampliar os nossos conhecimentos fornecendo 

insights valiosos sobre práticas sustentáveis da pesca, promovendo a conservação dos 

recursos marinhos e contribuindo para o desenvolvimento de solução inovadoras na área 

ajudando o meio Ambiente.  
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                  SITUAÇÃO PROBLEMA  

  

           Tendo em vista que a pesca de lagosta possui um grande potencial econômico em 

algumas regiões do brasil e fora do brasil, e que os atuais pesqueiros utilizados nessa 

atividade podem causar danos ambientais significativos, é são inapropriados e 

inadequados para colocar no mar.  Aparti daí surgiu a necessidade de desenvolver um 

pesqueiro sustentável para minimizar os danos trazidos pelo pesqueiro tradicional. 

Como desenvolver um pesqueiro sustentável para a pesca da lagosta, que 

minimize os impactos ambientais e promova a conservação dos estoques 

pesqueiros, garantindo ao mesmo tempo a viabilidade econômica da atividade e o 

bem-estar das comunidades costeiras envolvidas?   
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 HIPÓTESE  

  

Com base no pesqueiro sustentável e na planta algaroba (Prosopis juliflora), é 

possível afirmar a utilização dessa espécie como parte integrante de um pesqueiro 

sustentável sendo uma solução eficaz para a pesca da lagosta. Proporcionando um 

ambiente mais propício para o desenvolvimento das lagostas. Isso pode resultar em um 

aumento na taxa de crescimento e sobrevivência dos crustáceos, além de promover uma 

maior diversidade de espécies nos ecossistemas marinhos.  

  

        Portanto, consideramos que um dos aspectos econômicos envolvidos no pesqueiro 

sustentável utilizando a algaroba. E a diversificação das atividades de pesca, aliada ao 

uso de práticas sustentáveis, isto pode gerar novas oportunidades de renda e emprego 

para os pescadores e comunidades costeiras. Além disso, a adoção desse modelo pode 

atrair consumidores que valorizam produtos provenientes de pesqueiros sustentáveis, 

fortalecendo a cadeia produtiva da lagosta.  

           

Na comunidade de praia do rosado, município de porto do mangue RN, as 

algarobas estão causando perigo como: ela está interferindo nos lenções freáticos, está 

degradando o solo, está causando doenças nos animais pelo seu alimento “barges”, 

como percebemos que há muita algaroba, surgiu a ideia de reaproveitar a madeira da 

planta. Dessa maneira, o uso da madeira da algaroba pode ser reaproveitada na criação 

de um pesqueiro sustentável, além de contribuir para a diminuição das algarobas na 

praia do rosado, contribuímos também para a diminuição dos impactos ambientais no 

ecossistema.  

  

  

  

  

  

  

  

Figura 1- Imagem da planta Algaroba, 

por nome científico prosopis julisflora  
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                  OBJETIVOS 

 Objetivos do pesqueiro sustentável para a pesca da lagosta utilizando a algaroba: 

 

.  Preservar espécie de lagosta; 

.   Ajudar o meio Ambiente; 

.   Criar um pesqueiro sustentável; 

.   Reduzir o impacto ambiental. 

 

Esses objetivos visam garantir a sustentabilidade da pesca da lagosta, protegendo os recursos 

 marinhos e promovendo o desenvolvimento socioeconômico das comunidades envolvidas. 
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METODOLOGIA   

  

Para construirmos o pesqueiro sustentável, foi preciso realizarmos algumas 

pesquisas no google acadêmico, além de entrevista com o secretário de pesca, secretário 

de agricultura, gestor ambiental do IDEMA de Praia do Rosado, engenheira de pesca, e 

entrevista da pesquisa com alguns pescadores (Assis, Damiao, Salvador, Jose, Ranilo, 

entre outros).Para embasar cientificamente nosso trabalho, realizamos diversas 

pesquisas e consultas com profissionais especializados como: professor do curso de 

recursos pesqueiros, diretor do curso de recursos pesqueiros, e gestor de crédito rural do 

Banco do Nordeste. Essa colaboração permitiu a troca de conhecimentos e expertise, 

enriquecendo nossa abordagem metodológica. Além disso, reconhecendo a importância 

da participação dos pescadores locais no processo, promovemos reuniões com eles, 

buscando ouvir suas experiências e opiniões sobre a pesca da lagosta e o uso da planta 

algaroba. Essa interação direta foi fundamental para compreender as demandas e 

necessidades dos pescadores, contribuindo para a construção de um pesqueiro 

sustentável que atendesse as nossas expectativas visando a preservação da pesca da 

lagosta e dos recursos marinhos. Ainda no âmbito das reuniões nos reunimos com o 

presidente da colônia de pescadores local. Essa interlocução foi essencial para a 

validação do projeto, bem como para a obtenção de apoio e engajamento da comunidade 

pesqueira. A participação ativa do presidente da colônia fortaleceu o trabalho conjunto 

em prol da sustentabilidade e do desenvolvimento da pesca da lagosta na região. Em 

resumo, a implementação do pesqueiro sustentável para a pesca da lagosta utilizando a 

planta algaroba foi pautada por uma abordagem científica e participativa. A colaboração 

com profissionais especializados, a interação com os pescadores locais e a busca por 

conhecimentos embasados cientificamente foram elementos-chave para o sucesso desse 

projeto, que visa não apenas garantir a preservação dos recursos naturais, mas também 

promover o desenvolvimento sustentável da atividade pesqueira na região. Na última 

etapa foi possível observar, conhecer esse recurso, em seguida começamos cortando a 

madeira da algaroba e demos início ao processo de criação do pesqueiro. Nessa primeira 

experiência foram utilizados os seguintes materiais:   
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1ª Experiência:   

11 pedaços de madeira fina   

3 pedaços de madeira grossa   

33 pinos de madeira de algaroba 

20ml de cola de jangada.  

5 mt de corda Sustentável  

4 pedra  

Processo de Criação:   

Após coletarmos os pedaços de madeira de algaroba encaixamos as algarobas com os 

pinos de madeiras, furamos as madeiras com a furadeira e fizemos 3 furos em cada 

pedaço de madeira, colocamos 3 pedaço de madeira grossa de algaroba em baixo 

medindo; 48 cm e colocamos 11 pedaços de madeira de algaroba fina em cima 

medindo;48 cm, começamos colocando os 3 pedaço de algaroba em baixo e os 10 

pedaço da madeira da algaroba em cima, e colocando os pinos de madeira onde foi 

furado e passando a cola de embarcação nos buracos com os pinos para ficar mais 

seguro e não soltar.   
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  Figura 2 - Pescadores lançando o pesqueiro sustentável 

ao mar, visando a preservação ambiental e a sustentabilidade da pesca 

de lagosta. 

   

 

 

  

  

  

  

   

  

  

  
 

“Figura 3 – Embarcação de pesca sendo conduzida por 

pescadores, representando um avanço rumo à preservação dos 

ecossistemas marinhos na atividade de pesca de lagosta.” 
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                  RESULTADOS 

  

Depois de muito estudo teórico e prático, criamos o pesqueiro sustentável 

resistente e de baixo custo, visto que a matéria prima principal foram as madeiras da 

algaroba, pino de algaroba feito pela madeira da algaroba e a corda feito da casca da 

algaroba, facilmente encontrado em qualquer região. Além disso foi utilizado a cola de 

embarcação para passar em cima do Pino no pesqueiro para que fique mais seguro 

Obtendo dessa maneira um produto com custo total de R$ 15,00. Observou-se durante a 

pesquisa com este pesqueiro sustentável que os pescadores economizam mais, pois o 

pesqueiro tradicional os pecadores gastam em média R$ 75,00 e colocam no mar de 400 

a 600 pesqueiros anualmente segundo a pesquisa realizada com os pescadores. já o 

pesqueiro sustentável eles gastam em média R$ 6,00 mais econômico, não vão precisar 

comprar algaroba, pois na comunidade de Praia do Rosado tem em larga escala. 

Diferente dos pesqueiros inapropriados e inadequados que eles usam hoje em dia, que 

gastam no mínimo de R$ 7 a 8 mil reais na embarcação pequena por ano, os resultados 

foram bastante satisfatórios para uma embarcação grande, no mínimo R$20 mil.   
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Figura 5-   2 ° Produção do pesqueiro sustentável.   Lagosta: ve rmelha   e cabo  

verde  tamanho: 13,15,16      kg: 3.017  kg.    (13/10 /2023). 1 mês e 22 dias  após o  

            

       

    

             Produção do pesqueiro sustentável  
  

 

Figura 
 
4- 1° produção do pesqueiro sustentável. Lagosta: Vermelha  Tamanho: 14,15 CM       Kg: 1.465 kg      

(11/09/2023). 27 dias após o pesqueiro no mar.  
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               Figura 7- 2ª pergunta da pesquisa    

 

 

               Figura 6- 1ª pergunta da pesquisa   
 

 

  

  

  

  

  

  

 

 

  

  

  

  

  

 

 Resultado da Segunda  pesquisa feita com os pescadores.  
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Figura 8- 3ª pergunta da pesquisa    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Figura 9- 4ª pergunta da pesquisa     
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Figura 10- 5ª pergunta da pesquisa  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11- 6ª pergunta da pesquisa 
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Figura 12- 7ª pergunta da pesquisa    
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Figura 13- 8° pergunta da pesquisa  
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Figura 14- 9° pergunta da pesquisa  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

           

 

 

 

 

Figura 15-10ª pergunta da pesquisa  
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                 Figura 17-12ª pergunta da pesquisa  

  

  

Figura 36 - 4 ª pergunta da pesquisa   

  

  

  

  

  

  

  

  

Figura 16- 11ª pergunta da pesquisa     
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 Figura 18-13ª pergunta da pesquisa  
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CONCLUSÃO   

Concluímos com o desenvolvimento dessa pesquisa, que foi possível construir 

um pesqueiro sustentável através da utilização da madeira da algaroba, e que além de 

ajudar o ecossistema e a sustentabilidade do meio ambiente, visto que essa madeira 

demora de 6 a 8 mês (madeira nova) e a (madeira velha) 8 a 10 meses para se decompor, 

e o tempo suficiente para pescaria da lagosta na praia do rosado, pois e 6 mês de pesca e 

6 mês de período de defesa da lagosta.  

  Após finalização com base nos resultados dos estudos no decorrer do projeto, conclui-

se que este projeto e muito importante para o meio ambiente, e é possível sim criar um 

pesqueiro sustentável, portanto, e possível sim utilizar a madeira da algaroba no mar.   

Um pesqueiro sustentável para pescaria de lagosta é muito importante para 

garantir a preservação dos recursos marinho e a sustentabilidade dos estoques de lagosta 

a longo prazo. Um pesqueiro sustentável para pescaria de lagosta requer um 

planejamento cuidadoso, cooperação entre diferentes partes interessantes e um 

compromisso firme com a conservação dos recursos marinhos. Ao adotar práticas 

sustentáveis e responsáveis, é possível garantir a sobrevivência das populações de 

lagosta enquanto beneficia economicamente da atividade pesqueira. Baseado nessa 

experiência, conseguimos comprovar que o pesqueiro sustentável é tão mais econômico 

e mais apropriado para o mar do que tradicional. Com este projeto contribuímos para o 

meio ambiente como também para o desenvolvimento sociocultural e econômico do 

município de Porto do Mangue/ RN.   

Vale- ressaltar que  Durante os 27 dias do pesqueiro sustentável no mar, 

obtivemos um total de 1.465kg de lagostas vermelhas, com tamanhos variando entre 

14cm e 15cm. Após um mês e 22 dias, o pesqueiro registrou um aumento significativo 

na captura, alcançando um total de 3.017kg de lagostas vermelhas e cabo verde, com 

tamanhos entre 13cm, 15cm e 16cm. Esses resultados são extremamente satisfatórios e 

comprovam a eficácia do pesqueiro sustentável..   
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